
Diferentemente de Nartan e 
Luiz, o bancário Marcelo Netto, 42 
anos, e a comunicóloga Tatiana 
Coelho, 35, moram na mesma 
casa e dividem o mesmo quarto 
e a cama todos os dias. O casal, 
no entanto, estabeleceu um limite 
quando se trata do banheiro.

Os dois estão juntos há cinco 
anos e, segundo Marcelo, a ideia 
de um banheiro para cada um foi 
de Tatiana. Tatiana jura que a ideia 
é capaz de salvar casamentos. Com 
bom-humor, ela explica que é muito 
organizada e o marido é bagunceiro.

“Sendo no banheiro dele e não no 
meu, o Marcelo pode espalhar tudo e 
tomar banho até com a bicicleta que eu 
nem ligo. Além disso, acho banheiro a 
coisa mais íntima do mundo e gosto de 
ter essa privacidade”, completa.

Sobre o quarto, apesar de entender 
os casais que preferem dormir cada 
um em sua cama ou até em cada 
casa, eles acreditam que a ideia não 
se encaixa na relação dos dois. Para 
Marcelo, o ato de dormir juntos ajuda 
na resolução de eventuais conflitos.

Para Tatiana, compartilhar a cama 
faz parte do pacote. O casal ressal-
ta, porém, que manter a individuali-
dade e respeitar o espaço do outro 
são imprescindíveis em um casamen-
to de sucesso. “Amamos a compa-
nhia um do outro, mas não precisa-
mos fazer absolutamente tudo juntos, 
os reencontros fazem parte do casa-
mento”, complementa Marcelo.

Respeito, confiança e diálo-
go são as palavras mágicas para 
encontrar o equilíbrio entre a indi-
vidualidade e o casal. “Não somos 
um, somos duas pessoas que jun-
taram trajetórias, escolhemos estar 
juntas. A base é a confiança, con-
versamos sobre as inseguranças e 
tentamos que cada um resolva as 
suas”, finaliza a comunicóloga.
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Tatiana e Marcelo 
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cotidiano. Quando existe a saudade, 
Luiz acredita ser mais fácil entender 
o quanto o parceiro nos acrescen-
ta. Nartan classifica o modelo como 
nutritivo, permitindo que o tempo jun-
tos seja mais prazeroso.

Casados no civil, os dois não per-
dem a chance de dormir abraçados. 
Quando vem a Brasília, Luiz fica na 
casa de Nartan. Aos fins de semana, 
ela aproveita para fugir para a fazen-
da e curtir o marido e o ar puro.
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